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1 INTRODUÇÃO
Através de uma abordagem metacrítica é possível rever e equacionar o comportamento da crítica universitária que se debruçou sobre o escritor mineiro Lúcio Cardoso, nos últimos cinquenta anos. Nesse intento se propõe a verificar que o resultado das investigações impetradas pelos pesquisadores podem ser agrupados e seccionados em três vertentes distintas: as que analisam os elementos extrínsecos à obra; as que limitam a abordagem aos aspectos internos da mesma e as que tentam dialogar e equalizar os subsídios literários internos e os dados externos à visão totalizadora da obra.

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Quanto à caracterização da presente pesquisa, afirma-se que a mesma possui um caráter exploratório uma vez que busca a prospecção e fundamenta-se na consulta direta da crítica universitária relacionada ao escritor Lúcio Cardoso, cotejando-as e sintetizando-as. Segundos os procedimentos de coleta, constata-se que o estudo caracteriza-se por uma pesquisa bibliográfica. Primeiramente, parte-se da seleção do tema, tendo como objetivo aprofundar os seus aspectos mais relevantes e, posteriormente, o levantamento de fontes que fundamentem as argumentações e as considerações desenvolvidas. Para isso, o corpus selecionado congrega estudos específicos sobre o autor em estudo, alicerçando a análise do mesmo com teóricos cujas arguições possam respaldar o cotejamento e o inventário desse conjunto. 
3 DISCUSSÃO 
Percebe-se que a linha matriz adotada pelo pesquisador ao analisar a obra de arte será um reflexo das correntes em voga e do ambiente teórico em que está inserido. Ademais, é possível dizer que ao tentar condicionar determinado autor ou as suas produções sob determinada corrente estética ou teórica, num modelo de causa e efeito, o trabalho do pesquisador resultará no enrijecimento das fronteiras e do conteúdo da obra, empobrecendo as qualidades e as respostas que esta pode e é capaz de fornecer, haja vista que: Apenas na medida em ela é um e o todo, uma obra torna-se uma obra (BENJAMIN, 1993, p. 83). Toda obra de arte com qualidade e que tenha suplantando os limites circunstanciais e temporais em que surgiu alcança o status de clássico da literatura, tendo fôlego para fornecer respostas as diferentes épocas. 

Nesse sentido é oportuno as palavras de Katia Muricy (2009). A pesquisadora acredita que a crítica por sua natureza incompleta e falha só consegue algum resultado nos destroços da obra de arte, mortificando-a e destruindo a sua aparente totalidade orgânica e estética, para logo em seguida, buscar sua reiteração através daquilo que lhe é inexpressável.

A tarefa da crítica não é a revelação da harmonia forma e conteúdo na obra de arte, tarefa redundante e dispensável [...]. Não é, tampouco, a de revelar o conteúdo verdadeiro sob a aparência da obra, no horizonte metafísico da oposição sensível/inteligível, ou aparência/verdade.

O enigma da obra de arte, para o qual se dirige o crítico, é a vida da obra. Mas ele só a alcança em um trabalho que violenta a obra (MURICY, 2009, p. 82).

Portanto, a obra de arte é o espaço onde gravita o interesse da crítica em chegar ao nível mais profundo daquilo que se apresenta ao leitor e que fora a intenção do autor, ao mesmo tempo é o território em que se opõem a necessidade de encontrar a sua aparente unidade e o imperativo de esfacelá-la. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O inventário e a análise dos estudos crítico produzidos pelos centros acadêmicos e universitários contribuirão grandemente para os estudiosos que voltam o olhar e o interesse para o escritor Lúcio Cardoso e para o conjunto de sua obra, assim como, é um importante reforço ao cânone investigativo da literatura brasileira. Portanto, o mérito deste intento reside no exame da fortuna crítica de Lúcio Cardoso, inquirindo as diferentes abordagens teórico-metodológicas que demarcam o tratamento investigativo do conjunto de obras deste autor. 
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